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Introdução 

O pau-de-balsa (Ochroma pyramidale) é considerado uma opção para a silvicultura 

em Mato Grosso, pois, possui ciclo de corte rápido, em torno de três a sete anos e bom 

incremento anual. A principal propriedade da madeira de pau de balsa é a relação entre seu 

peso extremamente leve e a alta resistência e estabilidade sendo essa a sua maior vantagem 

(González et al., 2010; Romero et al., 2017).  

A produtividade de florestas plantadas pode ser consideravelmente aumentada com a 

adubação (Ballard, 1984; Balloni, 1984; Barros et al., 1990) e com a adoção de espaçamentos 

que permitam o uso adequado de água, luz e nutrientes (Reis; Reis, 1993; Gomes, 1994; 

Bernardo et al., 1998). Entretanto, não há estudos suficientes sobre a adubação e qual seria 

o melhor espaçamento para o plantio de pau-de-balsa, em especial para condições de Mato 

Grosso. 

O objetivo foi avaliar o efeito da adubação em diferentes espaçamentos sobre o 

crescimento e produção das árvores de povoamentos homogêneos de pau-de-balsa. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido no município de Guarantã do Norte, MT, Latitude 

9°57'25.80"S, longitude 54°52'13.14"O, que apresenta clima tropical chuvoso com estação 

seca, na classificação de Köppen, temperaturas médias de 25 ºC, altitude média de 345 m, 

com média anual de precipitação de 2.000 mm. O solo da área experimental é classificado 

como latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. O experimento foi instalado em 2011, utilizando-

se mudas de Ochroma pyramidale (pau-de-balsa). 

Os espaçamentos das árvores usados foram 2 m x 2 m, 3 m x 2 m e 3 m x 3 m 

distribuídos em três faixas separadas e dentro das faixas de cada espaçamento casualizou-

se os níveis de adubação, seguindo o delineamento de blocos casualizados com quatro 

repetições. A adubação consistiu de níveis proporcionais crescentes da combinação de 

fertilizantes, 0; 0,5; 1 e 2 vezes a dose de referência (DR: Fosfato de Gafsa, 400 kg ha-1; NPK 

(04-30-16), 100 kg ha-1 ; calcário dolomítico, 1000 kg ha-1; gesso, 500 kg ha-1). 
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O diâmetro à altura do peito (DAP, cm) foi avaliado nas idades de 1,0 ano, 1,8 ano, 2,5 

anos, 3,8 anos, 4,8 anos e 6,4 anos, sendo que os espaçamentos 2 m x 2 m e 3 m x 2 m 

foram avaliados somente até 4,8 anos, em virtude de um incêndio ocasionado no dia 23 de 

agosto de 2015. Baseado em dados de inventário das parcelas, dentro do talhão em cada 

espaçamento e nível de adubação, nas respectivas idades, foram selecionadas 5 árvores com 

variações de DAP (5 classes de DAP) para abate e cubagem rigorosa (método de Smalian) 

para determinação do volume e estipulou-se o DAP mínimo de 12 cm para utilização da 

madeira.  

Atendidos os pressupostos de homocedasticidade das variáveis, as mesmas foram 

então submetidas à análise de variância e as diferenças entres os níveis de adubação 

comparados pelo teste de Tukey (5%). 

 

Resultados e Discussão 
Houve diferença significativa da adubação para o crescimento em DAP nas diferentes 

idades avaliadas (p ≤ 0,001). A maior diferença está entre o nível 2 e a testemunha, nos níveis 

intermediários de adubação as diferenças são menores (Figura 1).  

Aproximadamente aos 5 anos o DAP do pau-de-balsa variou entre 8 cm e 14 cm 

respectivamente no espaçamento de 2x2 m sem adubação e no espaçamento de 3x3 m com 

maior adubação, o que corresponde a variação do IMA-DAP (incremento médio anual do 

DAP) de 1,6 a 2,8 cm ano-1. No espaçamento 2x2 m o DAP de 12 cm, diâmetro mínimo para 

o processamento da tora, só foi atingido após o quarto ano enquanto no espaçamento 3x3 m 

entre os 2,5 e 3 anos (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Crescimento em diâmetro à altura do peito (DAP) de O. pyramidale em função 
da idade nos diferentes espaçamentos de plantio e níveis de adubação, em Guarantã do 
Norte, MT. Níveis de adubação com letras iguais, em cada idade, não diferem entre si 
(Tukey, 5%). 
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Houve efeito significativo da adubação (p ≤ 0,021) para o volume total de madeira de 

pau-de-balsa nos diferentes espaçamentos. O volume de madeira apresentou uma resposta 

crescente à medida que aumenta a idade e o nível de adubação. No espaçamento 2x2 m o 

volume superior a 100 m3 ha-1 após o desbaste só é alcançado no maior nível de adubação 

aos 4,4 anos de idade e no espaçamento 3x2 m este volume é obtido aos 3 anos. Já no 

espaçamento 3x3 m, sem desbastes, o volume de 100 m3 ha-1 é obtido aos 3,2 anos (Figura 

2). 

Aproximadamente aos 5 anos o volume do tronco do pau-de-balsa variou entre 54 m3 

ha-1 e 120 m3 ha-1  respectivamente no espaçamento de 2x2 m sem adubação e no 

espaçamento de 3x3 m com maior adubação, o que corresponde a variação do IMA 

(incremento médio anual do volume) de 11,3 a 25,0 m3 ha-1 ano-1, ou seja, através do 

espaçamento e adubação adequados é possível dobrar a produtividade do pau-de-balsa 

(Figura 2).  

 

 

Figura 2. Volume de madeira de O. pyramidale em função da idade nos diferentes 
espaçamentos de plantio e níveis de adubação, em Guarantã do Norte, MT. Níveis de 
adubação com letras iguais, em cada idade, não diferem entre si (Tukey, 5%). 

 
Conclusão 

O pau-de-balsa responde positivamente a adubação, possibilitando incrementos no 

volume final de madeira produzida.  
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